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T
UDO é relativo. ü;que custa a COmpre

hender não é o Universo finito, nem o 
espaço a quatro dimensões; o que cus
ta a comprehender é que fosse neces
saria tanta mathematica, que raros en

tendem. para convencer os homens. e de ca
minho algumas senhoras. de que tudo no mun
do é relativo. 

A relatividade classica, a relatividade res
tricta, a relatividade generalisada. . . Ilavia 
então alguem que acreditasse que havia no 
Universo alguma coisa de absoluto, a não sêr 
elle proprio - a não sêr Deus, sem o qual o 
proprio Universo é absolutamente innintelligivel? 
Como o juízo humano é paradoxal! Foi neces
sario o eclipse de 1919. que a generalidade dos 
observadores se limitou a considerar atravez 
de um vidro partido, sem lhe notar nada de 
particular; foi necessario que o philosopho al
lemão deitasse abaixo toda a sua sciencia de 
calculo infinitéssimal, de que a generalidade 
das creal11ras entende tanto, como quem bebe 
azeite entende de lagar; foj necessario quasi o 
impossível para que homens e senhoras se des
sem por convencidos d'esta coisa, de que nun
ca até então tinham duvidado; de que tudo na 
vida é relativo. 

O caçador que vae á caça com o seu cão 
predilecto, não é relativa a alegria que desfru
ctará durante algumas horas? Vae respirar a 
liberdade a plenos pulmões ... Não está má 
liberdade, dentro d'aquellas botas que só veste 
uma vez por anno, e que por sua vontade le
vava ás costas para não se estragarem, dada a 
impossibilidade absoluta - ahi está uma coisa 
«relativamente absoluta» - de comprar outras 
como aquellas, ao preço que pedem agora os 
sapateiros pelo calçado que sae fóra do com
mum ! E mesmo pelo commum. E a cartuchei
ra. e a espingarda. e o · sacco a bater na bar
riga? 

Quando o caçador volta da caça sem ter 
morto nenhuma peça. é curiosa de vêr a tris
teza da sua expressão. Mas é relativa lambem. 
Vem niais alliviado. Em todo o sentido mais 
alliviado. Não é só as perdizes que não lhe pe
zam na cintura: é o que não lhe peza na cons
ciencia. O contentamento de acertar o tiro lam
bem é relativo. Andar a pobre perdiz a labu
tar todo o anuo, a pôr os ovos, a escondei-os, 
a chocai-os discretamente, a iniciar a ninhada 
nos meios de vivêr. e vir uma alma, com um 
trabuco. e adeus perdiz, quando não duas e 
mais! Pode muito a imaginação, mas o remor
so sempre acaba por vir ao de cima. 

Mesmo o horror de matar tambem é rela
!ivo. D'entre os que olham para o caçador com 

ar de censura. dizendo bastantemente em ex
pressão do rosto o que - lambem por piedade -
não chegam a traduzir de língua, quantos são 
os que á meza não comem senão legumes? Em 
relação ao coelho, ainda poderão desculpar-se 
com a esperança de sêr gato. como muitas ve
zes, na Porcalhota, dizem que era no tem
po da Monarchia . . Mas em relação á perdiz, que 
se não confunde com nenhum outro objecto da 
creação, qual é a fundada desculpa com que a 
poderá comêr, sabendo-lhe optimamente. aquel
le que ao vêl-a pendurada na cintura do caça
dor se lembra do tiro que a matou. e não da 
massada de corrêr atraz d'ella, durante uma 
legua de caminho? Sem fallar no perigo de ca
da instante, de apanhar uma chumbada, vinda 
sabe Deus d'onde. 

Tudo é relativo. Já o era antes do eclipse 
de 1919. Cada vez que o caçador parte para a 
caça, sobretudo quando traz alguma coisa - o 
caso de não trazer nada é frequente de mais 
para valêr a pena estudal-o com o vidro sujo 
de fumo - são da praxe as considerações seve
ras sobre os maus instintos da humanidade. 
Uns a serio, outros a rir, uns por ternura, ou
tros porque nunca na sua vida conseguiram 
metter uma bala em sitio certo. nunca falta, ao 
levantar do defezo, quem exteriorise o seu sen
timento de amigo dos passarinhos. Mas então 
eram homens sem coração Montu(ar Barrei
ros, Bulhão Pato, Zacharias d'Aça. tantos ou
tros? O contrario d'isso ! Qualquer d'elles era 
coração aberto a todos os males alheios, qual
quer d'elles era a sympathia em pessoa, qual
quer d'elles passava horas a adorar os pin
tainhos da capoeira. Hoje mesmo, dos que par
tem para a caça e voltam com gloria. quantos 
sei eu, e tenho visto, correrem risco de atirar 
o automovel para cima de uma arvore, para 
evitarem atropellar uma gallinha ! 

A imaginação pode tudo. tudo é relativo. 
D'entre os que censuram os instinctos ferozes 
do caçador. que raro os têm. contam-se pelos 
dedos. sem passar do meiminho. os que este
jam verdadeiramente innocentes de comer aves 
de penna. De resto, comêr carne de vacca não 
é muito mais exemplar. Tudo é relativo. Eis por 
que a descoberta de Einstein faz o effeito de 
não adiantar nada. E' possível que de futuro 
venha a alargar os limites do saber; por ago
ra alargou os da ignorancia. Para mostrar como 
tudo é relativo, bastava comparar o ar con
tente do caçador que acerta. com o ar des
amparado da peça que cae ao chão. N'esse 
sentido, mais adeantou quem inventou a pol
vora. 

JoAQUIM LIMA. 

CAPA. - Margt·ns <10 l>ou,.o (Coldas tio Moli•do) - (C//c//f' cl•• ,\llµul'I ~l1m1t•lro, tlt· \lia l\cal. ) 



A ABERTLJ RA 

1-(( J.::m Porto Snh·o, uma emboscada ás lebres. (2)-0 sr. naul 
da Silva Oullerlo, em Por lo Salvo 

TERMINOU no dia 31 do mês passado, o defeso da 
caça. Agora, por um periodo relativamente lon

go a, caça é livre. Teremos abundancia de perdi
zes, lebres, coelhos_ bravos,_etc. , nos mercados. O dia 

DA 

:\1111111 t•nco~in do Rio d11 Mou ra. t.:11111 lmtlda ns per dizes 
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da abertura da caça cos
tuma ser de festa para os 
caçadores. Este ano, como 
nos anteriores, sairam inu
meros grupos para os ar
redores de Lisboa, e al
guns caçadores foram bem 
felizes, porque trouxeram 
os cintos bem guarnecidos! 
E aqueles que não trou
xeram caça, não deram o 
seu tempo por mal empre
gado, porque trouxeram a 
provisão de saude. 

({., / 1cl1es Salgado) 



F.m flor to Snl •·o 

(1)-Lvgnr <le QuclJn 
- Junto no rio tlt• 
\JOurn (Cllchd~nl(f.11· 
CIO). (:! o :1) Uols b~· 
los oxom11lures <lc 
càes de c11c11.. (CllcMs 
Acaclo Hnrren~o-1·:>. 

tremozl 

(C.ltCM S:ll(f,ndo.) 
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HOMENAGEM AO GENERAL PEREIRA D'EÇA 
Ü J;!ene~al 

Pereira 
d'Eça foi ULU 

ornamento 
brilhante do 
nosso exer
cito. Na to
m ada d e 
N'giva. feito 
heroico que 
acaba de ser 
comemora
do em Lis
boa, atingiu 
ele o apo
geu dascien
cia da guer
ra, pela sua 
tactica. pela 
sua coragem 
e pela firme
za do seu co
mando. 

A t omada d e N 'g i v a 

{li uaesc111erd111>1tra'adlrella: Osr.HodrlgucsGaspar, ministro 
dus Coln11lus; o sr. ALHunlo Maria dn Slh·a, p1·esldente do go. 
,·erno, ralando com o sr. Vieira da lloclla, comaudnnte geral 
<lu 6 uarda HepuJ>llcaoa e o sr. general Correia Barreto, wl-

nlstro da guMra 

(2) O sr. presidente do mlnlsterlo con<1ecorando coro a Gruz 

de Guerra o es
tnndal'tc do re• 
glrucnto de ra 

valu1•Jn 11 
(:l) A lmposh;ão 
cl a C I' u z dCl 
Guerrn 11eln sr. 
Antonlo Maria 
da Silva na ban
deira do regi 
mento •le 111-

tan t~u·t u 17 

(4) Os CODlin 
gentes de vu 
rios regimen 
tos passando 
cm conU 1l!'nc1;1 
n n te as t r es 
bandeiras coo
<l••co1·adaR:d ' l11 -
ranturla 17, ca'' ª lar 111 11 e 
1. 0 gnipe du 
me trai hndo1·as 

(Clícltés 
Salgndo) 



NO TEJO.- Um passeio de Vila Franca a Salvaterra 

A!.bor110 de uma fragata DO Tejo. - F:1Hrc os excursionistas reina a maior nnlma~ão. Levando eles a bordo uma ban<ln de 
u111s1cn a tocar lncansa,•elllleule peças va1·ladtsshnas <h1rante 10<1n n ' ' lngem 

. . ------·· -, .• (Cllchl!s José M. contente) 
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A Exposição do Rio de Janeiro 

l • s r . 1. l ~hon de 1.lma, comissario cl1• KO\'l'rno Junto da Exposleilo 
Tn1rr11nclonal llo Hlo de .1a nelro, acom111111hndo Ci o sr. Leal dn 

l'.1m1nr 11 dPpols da entrega do 1,1 H O de ouro• 

FORAM entre
gues ao comis

sario de Portugal 
na Exposição do 
Rio de Janeir o . 
antes de partir. 
alguns exemplares 
do «Catalogo» e do 
«Livro de Ouro», 
destinados áquele 
grandios o certa
men. Os dois tra
balhos, como os 
leitores já sabem 
pelas referencias 
feitas pelo «Secu
lo», foram ma~is
lralm enle dingi
das pelo grande 
artis ta que é Leal 
da Camara. e hon
ram sobremaneira 
as ar tes graficas 
em Portugal. Ao 
acto da entrega, 
nas oficinas da cal
çada dos Caetanos, 
n.º 18, assistiram 
muitas pessoas que 
se interessam por 
assuntos de arte e 
que foram unani
mes em elogiar 
aquele trabalho 
que honra deveras 
os artistas portu
gueses . 

Uma Ons rnces do <111a<1ro em 
rorma trlnn p;ulnr <l•l l•:mpresa 
de 1, 1m11s Unlilv Too16 11ntelra 
I.lmltndu, d <' \' l<'lra •lC t.clrln, 
Que enviou 11n r11 a r•:x11oslçilo 
jo Ri o de Jnnel ro.-( l'ol. Gon· 

çalvo- Colmbra) 

.ASl><'Clo da nsslstencln na saln dn Cruzada das Mulheres Portuguesa~. n cc rllnonln da entrega do cJ, l\•r o do Ouro• 
uo sr. Lisboa do Liam {C//cluJs Salgado) 



OS PINTORES PORTUGUEZES NA EXPOSIÇAO _DO RIO DE JANEIRO 

[•A mulher da nboboru•, do Artúr 1.011rclro 

!\ ARTE porlugucr.n, como a Industria, como t-idas 
as manHosl!u;ôcs da nossa acllvldade e 1la 

1. nossa lnlellgencla, vao ler uma larga reprO· 
senlacão na proxlma exposlçtlo da capital do 

Brazll. B' grande o numero de quadros quo vlio figurar 
no nosso pavilhão. 
~ Os'l pintores porluguezes compreenderam a, lmpor
tuncfa do magnllfco cortamcn e ll'abalhnram a. valor, 

•A pobre <lo mosteiro de T.ecn de Bailio•. 
de Artur J'..ourelru 

revelando um nolavel csrorco a LJ>ar de um Invulgar 
lalonlo. 

Nllo podia deixar de ser assim. 

tPnlsngem mlnhot1n. de Josó de Urlto 
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~llomlnp;o" de Antonto GO$l<L •t?lm da tarde•. ele .Jullo llarnos 

cOllctnu. de ferrador•, de l>duardo ~toura 
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um SOílHO 
Tão alto fui erguendo o sonho 1neu, 
Tao longe o iui levando, dia a dia, 
Que ás vezes já o ingrato nem ouvia 
Lha1nal-o quem a vida e a luz lhe deu. 

Quando a minha alma, ardente, o concebeu 
lJeixou-lhc livre o vôo da iantasia. 
E, em curva luminosa e fugidia, 
l:le partiu na direcção do ceu. 

Depois-quen1 sabe?- errando no Infinito, 
V endo-mc triste, num anseio aflito, 
Baixar talvez de novo a miin tentou ... 

Mas Ílnpotentc o busco já, suponho. 
E hoje procuro ainda êsse meu sonho ... 
Mas, ai! Perdi-o: Nunca mais voltou. 

01.IVIA GUFRRA 



CASAMENTO ELEGANT E 

A sr.• D. Maria José Callrlta e o distinto . tenente do exercito sr. Jonc.tulm Col'l'ela Lucas. cuJo ·consorcio se rea1•sou. 1u1 dias. 
na aaslltcn dos Mnrtlrcs de Lisboa. Presidiu ao acto o U."'º prior da mesma J.laslllca, Dr. Jlcrnardo A. Cabrlla, lrmào da nol1'a 
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A s r.• C:on1l~·s~11 t ll· lle~ Lelo ( 0 Tt•n 1.11) ru•~
chlu t•m ~ do u\cz pn.S~t\do 

COM o falecimento da sr.ª condessa de Res· 
telo (D. Tereza) em 26 do mezpassado,dec;

ap1rece u uma das figuras mais distintas da aris
tocracia portugueza. Viuva do primeiro conde 
do mesmo titulo, de quem foi segunda esposa, 
a sr.• condessa de Restelo partilhou no tempo 
de seu marido da evidencia, em que o antigo 
presidente da camara do extinto concelho de 
Belem e depois da camara de Lisboa se colocou 
pela sua privilegiada situação política e pela 
rara actividade com que se ocupara da sua 
grande casa e dos serviços municipais que lhe 
deveram muito. 

A ilustre senhora tinha uma bela cultura de 
espírito e dotes primorosos de coração. Nunca 
a pobreza bateu á sua porta que não levasse 
com que matar a fome e agasalhar-se. A sua 
grande virtude era a caridade, praticada 

')!;7 

sem ostentação, só pelo prazer intimo de 
fazer bem. Por isso a sua memoria será sempre 
abençoada da pobreza. 

Afavel e bondosa,asr! condessapossuiaocon
dão de cativar quantos tinham a ventura de a 
conhecer, e a simplicidade da sua vida, apesar 
dos meios consideraveis de fortuna que possuía, 
ainda tornavam o seu trato mais encantador. 

Embora por sua ultima vontade, que foi re
ligiosamente respeitada, determinasse que não 
queria que fizessem convites para o seu fune
ral, este foi muito concorrido, constituindo uma 
comovida homenagem de pesar e de saudade. 

A ~Ilustração Portugueza» apresenta a expres
são sincera da sua magua a quantos choram a 
ilustre senhora, especialmente a sua irmã, a sr.a 
viscondessa de Sanches de Baena, e a seu so
brinho, o sr. visconde do mesmo titulo. , 



NO GEREZ 

258 

(1) Grupo de grandes lndustrlaes-·na es· 
tancla do üerez.-C//cllé Serra lllbelro. 

(2) Ponte ao Lago, no parque das Termas. 

(3) Grupo de africanistas uo Gerez. em 
2-8-02:.!.-1.• Ilia, da esq uorda para a dl· 
relta, sentados: Srs. Abreu, Costa, 1,eoh1S, 
Ferreira Sopas. Pai"ª· Andrade. A1Honlo 
Duarte, Teixeira da Fonsec.1, t.iarto e Sa
raiva. 2.• Ilia, da esquerda pura adi
reita, em pé: Srs. Gomes, Andrade, tullmo, 
c1 .. mente, coelho, C3rdona, Gii, l'errelra, 
Guerra, Caetano Sll"a e Ablllo Sll•·a. :i.• 
Ilia, da esc1uerda para a <1lrelta, em pé: Srs. 
Miranda, J,opes, Mulnt1os. Pires, (:lewen-

te, N~"~fár~gnfo~~~,,~;~J1~~ª~1a~gg;:1gues 



NO RIO LIZ 
A COLONIA BALNEAR DE VIEIRA DE LEIRIA 

.. 

rcsc1111t10 á •chlncha•, no rio I.lz, pnrn n cnhJclrndn 

1 

Dcpvls dn pescaria 
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FIGURAS 

<:\Ili·:~:\ 1m \I U1.111m- Antonio d.1 Costn- Umn dns ultln111" ohr11s t•xposlns no So/011 Nntlorw/ de 
Paris 110r este nosso dlstlncto compatriota, ha anos r esldc1rn• naquela t•l!ln<I~. onde 1e111 uhlldu 

o• mclhor~s lon"t>res dn crll tt·a 

& FACTOS 

nenllsou-se no dia Zl de agosto p, p.•. un egreJn de s. Domingos, o casamento da sr.• O. Alice Nathercla de Cnrpo Mnrtlns de 
. <:arvalho, Iliba do falecido engenheiro clr. Arsenlo de Carpo Martins ele Carvalt10. com o sr. dr. t;ashnlro Pontourn Cnrnel r <> 

Curado, nc1vogndo no Porto 



"Escola 

FOI interessanlissi
ma, em todos os 

seus aspectos, a ex
posição realisada na 
<~scola Pratica de 
Agricultura», de Que
luz. Vê-se bem que 
ali ha direção e que 
se trabalha· com gosto, 
para que os resulta
dos de esforços inte· 
ligentes e conjugados 
sejam os mais segu
ros e lisongeiros. 

Pratica de Agricultura" 

Secção d e 1lou10 1ogla 

As secções de 
pomologia e al
faias agrícolas 
atraíram a espe
cial atenção dos 
numerosos visi· 
lantes. fAs esco-
1 as agrícolas. 
P.ara bem d.a 

C:.:ru1io de uluuos da l!:s1·01u 
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Guarda r u ra l da ~. }>. A. 

economia nacional, de
viam ser espalhadas por 
todo o paiz. 



O embarque do chefe do Estado para o Brasil 

A 11nescolte1 de hurclo do •Porto• 

As scenas 
comoven

tes que se dão 
em todos os em
barques, a to
das as parti
das! É que, co
mo disse To
maz Ribeiro, 
«num adeus de 
despedida. 
murcha sem
pre a flor da vi
da, murcha 
sempre o cora
ção>>, 

Um uinrlnhclru cles1icdlndo-se do rllhc> 

Ao embar
que do sr. Pre
sidente da Re
publica assis
tiu uma mul
tidão enorme; 
era naturalíssi
ma a curiosida
de de todos: ia 
partir para o 

Brasil o mais alto representante do paiz, para assistir, a convite do governo brasileiro, ás festas 
do centenario da independencia daquela grande nação irmã. 

A par das honras oficiais, o sr. dr. Antonio José de Almeida teve uma despedida muito afe
ctuosa por parte do povo de Lisboa, que aprecia devidamente o seu caracter, as suas grandes 
qualidades, a bondade e a nobreza do seu generoso coração. Famílias dos membros da comitiva 
presidencial e da tripulação do «Porto>) foram despedir-se dos seus, á hora da partida, havendo, 
como sempre, scenas muito tocantes. 

São bem sugestivas as 
nossas gravuras, como o 
leitor vê, convindo dar 
um destaque especial á 
que representa um mari
nheiro com o filhinho ao 
colo. Como o homem do 
mar, ainda novo, pai aos 
vinte e tantos anos. amo
roso, (Deus sabe como ele 
tinha o coração!) saboreia 
o beijo de despedida. da
do com grande ternura na 
face eburnea do filho que
rido, do seu primeiro (i
lho, com certeza! 

Mas a hora aproximava
se; a separação era ine
vitavel ! 

E lá irá, pelo mar fóra. 
com ele sempre no pen
samento e no coração. Ou
tro beijo, como aquele, 
ou talvez mais forte, s6 
no regresso. 

A es11u~n. 11 lllhn e 3 cunhudn do •r. Presidente da 1te11uhllcn no .\rsennl da Marl· 
nhn, cu1bnrcnnclo 1•ara Irem no cP,•rlu• 



NOTAS SPORTIVA S 

(1)-0 S1Jorllng Club do l•:splnho e o Cru~ do Crl~lo 
·do Porto. !Clíc/1é A. Mouru) 

121 -Pesta-do Socorro nu negua -0 sr. Joaquim l\INre
ll's. ''~ncedor da corrida de bicicleta~. c1ue ganhou o 
1.• prcmlo (medalha de ouro), e a taça Auto-He11nra . 

dora 
(:1)- 11esta do socorr o nn Hcgua-0 r . l'rnnclRco Car
do•o Montch·o. c1ue A"nnholl a meelallrn dr ouro o a laça 

Maria !;mllla llllS corr lel11s 1>Nkstres 
Os ad uc11·0R de 'l'onl.o••oara Clm visita aos scuR colegas 

porLueuses. (Cllclu! A. Moura) 



O QUE SE ESCRE\/E E O QUE SE LÊ 

ll, Antonlo Pereira t•orJ111. 

O 1 .. 1/1, /H•I' D . .l11lm1fo /',•r1•im Fmj11;. - São 
cumpllccs lncllrectos da corru Jlt;lio os que, 
na posse ciuma intellgencla suporior alia· 

da a um senso moral ele,•ado, nr~o empregam 
esses dons preciosos cm amparar os Qu11 des
falecem 1mtre as garras cio vicio, c.'(nctamento 
por raltu de quem ilumine as su11.'! c;ons
cl11ncias Incompletas e somt1rlas. Esta cs1Jecle 
<lo egolstas comparava-a Mussel no homo.n que, 
perseguido numa estrada por clio raivoso, cul· 
<lasso sú ele lhe cvltar a rúrla, ealanrlo o grito 
110 alarme que poderia sal\rar os outros cami
nheiros. 

Está Isento ciuma tal acusação o sr. D. An
tonlo Pert>irn Forjaz, Ilustre prores~o·· orcli
narlo e doutor da l'ni\•orsldacle til' Lisboa, 
que. náo ohslante a sua mocidade, <'slfl hoje 
ui;uírulndo a juslissima nomeadll 110 um 11os 
valores menlals n1ais eQuilihrados e ncllvos das 
novas gl'rac.;ôes. 

Os prohlemas morais mais momentosos en
chem n sua inlcligencia e insnlm111 ·lho urna 
critica severa li. lassidão cios costumes hod lcr-

:.las não. fi a ac1ul um erro. Se é certo ler-se oxtlnto o cs· 
vlendor dos snl<)es, Já não é certo que a arte <lo conversar 
lenha desanurPcido <Ili race do rnunclo mo<lorn<>. 'J'rnnsroriu 
apenas o seu c11rnpo ele <lCCúo, tomou nova llsionomlo. Anli· 
gamento, procligados seus <lons, nuia cios labioR o nisto se lhes 
resumh\ u exlslen<~la erémora. noj e, mais clostt <ll' si , procura 
~xur os sous an ·ojos, o sou bril ho, o seu colorido. Pum isso, 
1solou·so, lornou·HtJ n conversa repousada narclzada !l o cada 
helo csplr ito consigo pr6prio, aponus comun icando com os 
outros scui; Jlaros por lnlcrmcdio do livro dlguo sucessor do 
can to do s111110. ' 

A' meia cl uzlu do livros do género aparecidos Jll ,~slc ano 
junta-se agorn um de Bourbon e Menezes, lntoressanlo o cOnt· 
plexa organlsaçllo de jornalista moderno imotn<.lor sagaz <l:t 
vida rehril dos nossos <lias. ' 

Escre\'cu-o o autot scgun<.10 os caprlcllOS da sua sonslblli
da.d~ nna e da sua lntellg1'ncia irrec111h•ta, tet·erulo-o de s1·e 
pltc1smo e de cntcrneclm!'nto, em comentarlos, ct~leres todos 
e prorundos rnultos, sõhre a arte o amor ns mulheres a 1·e
Iigião, li pOJíliC!l, 0 Vlll'iCciade, CnJf,lll, de 'ractOS C S!'ntimcn
lOS que agitam o homem contemporaneo. 

Oplnl<'lcs mu.lto subJectlvas, 6 bem ele ver, aqu i se encon
tram . Uma cr1 l lca lm1>l lcnntc npontar-lhc·hln c·ontrndlçôcs a 
ca<la página. /\las disto o autor se clPíendc, conrcssanclo com 
1w11-clwl11111·e quo desarma toda a sevcriclaclo: •M1ula r de opi
nião <- Lão nnLurnl como mudar de convets1u. 

A irreverc\ncln 11ci:;to livro não chega a rerir como cm lautos 
outros. W <1ue n 1·cheldla do Bourbon ele J\lenczos 1\ 1>ercc1>0-se 
bem, apenfü; urna foi 1•//" i>etulantc que n dclicadozo. do seu 
espírito enverga 1rnrn lnltar o burguez enxorr11do . 
. l'.111:1,\'/JA /)(JS .lllWS 1 lfOHltS, pm· J\'orlwr/11 t/1• tr1111j'.'· - O 
Jornalismo ruma v11ranc1a ampla ante a <1ual !l vida mteira 
passa, misfrlas e dôres, esplendores e alegrias. nl-lo o autor. 
com uranla 1>rollsslona1. o é assim. E' assim para os c1ue le· 
varo para êle uma sensibilidade vibrátil e uma lnteligcncia 

oou1·1Jon e Menezes 

(lgll. Para os outros, nlio.Pnra os outro~. 
o horizonte disfrutaclo dessa varanda não 
terá amplít.udc e quem saho mesmo se a 
ela conscguirfio debruçar-se som lhes dar 
ve rtigens. 

Nor bcrto de Araujo r·ompou no jornn
lismo <;ho io do quaJldacl oR pl\ru vencer. 
E que o conseguiu, om cn rrol1·u. aco le rn· 
da, sauom-no todos. 

Pois ~ uma n•ancholn dns Stws prl mel· 
ras crc'>nicns menos experientes mas, om 
compensacão, mais originais e 1>alpilan· 
tcs, <1uo <'lo nos trai neste volume a que 
leve o hom gosto de <lar um J)(lptlsmo 
engraca<lo o s ingelo. 

nos. Võmo-Jo na elegante brochurn que 1t Liv1·11ria Portugalla trouxe 
agora a lume. cm cujas paginas S<l lixa 1>am a le itura a con rornnc;lo 
que o <l lstlnto escr itor proferiu cm ;!t, do Abril ull imo na Liga da 
Acçr10 Sociu.I Cristã, subordinada ao s ugestivo titulo de •O Lan. 

l?11iendo frente à rajada materl11llsta que tem vindo amodorran
do e apagando c1uasi por inteiro no.; lareiras ramiliares o fogo s uave 
tlns virtudes cristãs, o sr. D. Anlonio Pereira Forjaz, numa rorma 
que se t•smaltJl das mais finas belezas !Iterarias, vinca conceitos de 
uma grnnde e penetrante nobreza moral. l~m sintese rcllz, os pc·rlo
dos rápidos desta alocução evo!'alll e elogiam o lar antigo, olonte 
ele bon1ladt•, verberam o lar moderno, t•rn que a ternuni nllo faz 
moracllu, e. llnalmenlc. C(•ncllam as consciências ainda escorrellos, 
por rellchlaclt· sua, do mal da nossa epoc<• a empenharem-&e na 
bendita cruzada de restituir o lar do ruturo à pureza d•' dos tom
nos do antanho, tem1ios cm que a c1111cacâo cristã fazia da ramllla 
o crlsol duma humanidade 1J1ats rralorna e pcrfella <li) <ruo n do 
llOJc. 

lla trechos esplendidos de' prosa na 
1'11n111da tios 1111't1.~ 1111111ns. Por exemplo. 
o cn1>it11lo r;u;m. Quem o traçou (• um 
lidirno temperamento de c~rrltor. que, 
a não se deixar adormecer A sombra do~ 
louros colhilios, murcarA 'º"!\I' saliente 
não apenas nas col unas do Jornalismo 
mas tamhem nas páginas mais rollecli
das e amadurecidas rio livro. 

Umn saudade, um martír io, umn csooranca-assim o próprio au
lor dollne o seu csluclo conC'iso o 1>010, m orncoclor da leilurn do 
loclos a(J uoJeA que, al6m do apreço pelos atr l ll 11 1t-s estrllcos, esll 
nrn111 escutar nos livros o eco elas 1·nrns vo7.cs assiiaclas que se 
ntrovcm a advcr'ir a soclodadc modornn tlo que caminha 11aru o 
!'ulcl!llo se persistir no decl ive ético 1rnr que tomou. 

O nrlista llmi!rc que é \ 'cioso Salgado ilustrou O Lar, d!lndo·lho 
um dcsC'nho cspJen<lido que crlstallsn o fundo pensamento crlsliio 
ele que o sr. n. Antonio Pereira rorJ11z Impregnou o seu trabalho 

.,()/,lf.O(jflOS ESPIRTTl'AIS, 71m· llmirlHm 1• Ale111•;e.~ Dcciclidamcnto 
t•stllo em voga •'stcs Ji\•rlnhof\ de pensamentos e maxlmas, rrascs 
pnrndoxuls, boufadt·.~. joalharia vistosa do ccrtolõ espíritos que amam 
o requinto das Ideias. O prazer de convllrsai c111e constituiu urna 
arte para a sociedade de honlcm, esllolou-se. matando com ele 11 
vldn fh'Ucla mas hrilhantc cios salôes. Frequentemente se ouve este 

1lamonto. 
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